
	 	

	

 
 
 
 
 

17 de abril de 2020 
 
Queridos Pastores, 
 
Queremos começar esta carta dizendo um simples obrigado. Apesar de um domingo 
de Páscoa diferente de qualquer outra de nossas vidas, a esperança da ressurreição 
foi proclamada de santuários vazios para milhares de lares em todo o mundo. 
Assistimos com grande alegria e carinho as muitas expressões criativas dos pastores 
nazarenos e líderes de adoração anunciando as boas novas do Cristo ressuscitado com 
a benção do Espírito Santo. Em poucas semanas, muitos de vocês alteraram 
completamente sua maneira de fazer e ser a igreja. Vocês trabalharam muito e o 
Senhor está honrando seus esforços. 
 
Lembramos que, embora a Páscoa seja um dia especial em nosso calendário, a 
realidade da Páscoa é contínua e imutável. Na verdade, todo domingo é uma 
celebração da ressurreição. A Palavra que através da qual todas as coisas foram feitas 
é agora a Palabra através da qual todas as coisas são refeitas. Como o apóstolo Paulo 
e outros diriam: 
 

o Onde o primeiro Adão falhou miseravelmente, o segundo Adão triunfou 
maravilhosamente. 

o Onde o primeiro Adão arruinou a criação, o segundo Adão resgatou a criação. 
o Onde o primeiro Adão trouxe a morte, o segundo Adão trouxe a vida. 

  
No entardecer de sua ressurreição, o Cristo ressuscitado chegou aonde estavam seus 
discípulos. Eles estavam todos em uma sala com as portas trancadas temendo por 
suas vidas. Jesus apareceu a eles e provou que ele estava vivo. Ele mostrou as feridas 
nas mãos e no seu lado e disse: “Paz seja com vocês! Assim como o Pai me enviou, 
eu os envio! (João 20:21) Em outras palavras: “Eu terminei o trabalho que o Pai me 
enviou para fazer. Agora envio vocês para terminar o trabalho que começou através 
de mim. Com isso, ele soprou sobre eles: “Recebam o Espírito Santo”. (João 20:22) 
 
Quando Jesus ressuscitou dos mortos, a eterna operação de resgate de Deus foi 
implementada. Dessa forma, a Páscoa é o lançamento do novo projeto da criação de 
Deus que continua hoje através de postos avançados que chamamos de igrejas 
locais. Não trabalhamos porque nossa salvação é incompleta - trabalhamos porque 
recebemos nossa salvação e a nova criação iniciou. A história da ressurreição 
continua e nós fazemos parte dela. 
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Mais uma vez obrigado por serem os melhores pastores para os rebanhos em que 
servem. Estamos cheios de esperança e nos sentimos privilegiados por sermos seus 
parceiros neste ministério de reconciliação. 
 
Graça e paz a todos vocês, 
 
Junta de Superintendentes Gerais 
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